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Caros Mamedenses e Senhorenses, 

"E depois do Adeus" foi a canção que serviu de primeira senha à revolução de 25 

de Abril de 1974. 

46 anos após, o Povo Português já não é refém da ditadura, mas está refém de um 

vírus. 

É hora portanto, de reflexão, reflexão essa sobre a liberdade que o 25 de abril deu 

ao Povo Português e da nossa própria liberdade e o seu real valor.  É hora portanto, 

de revermos as nossas responsabilidades e direitos, mas sobretudo as nossas 

obrigações nesta fase tão difícil da vida portuguesa. 

É hora também de olharmos para a União Europeia e o seu papel nesta pandemia. 

Uma palavra aos mortos do 25 de abril: 

Fernando Carvalho Giesteira 17 anos, José James Harteley Barneto, de 38 anos, 

João Guilherme Rego Arruda, de 20 anos, Fernando Luís Barreiros dos Reis, de 23 

anos e António Lage, de 32 anos. 

Uma palavra aos mortos do Covid-19 e às obrigações que, como povo, temos para 

nos ajudarmos e ajudar aqueles que estão na linha da frente para colmatar esta 

pandemia.  

 

"O 25 de Abril tem cravos vermelhos nas espingardas. Não ouvi 

tiros. Toda a gente estava contente. 

Eu não quero que se acabe o 25 de Abril." 

(Custódio Joaquim da Silva, numa redação intitulada "Como eu 

vejo o 25 de Abril") 

 

Mas os cravos murcharam depressa e logo surgiu o 25 de novembro. Hoje os 

cravos continuam murchos e a demagogia política está na ordem do dia. Portugal 



 

Partido Social Democrata – São Mamede de Infesta | Senhora da Hora 

está extrema-se entre os “bons e os maus”, e os extremismos políticos em nada 

abonam à nossa democracia enquanto o Estado cada vez mais se demitir do seu 

papel de regulador da sociedade e de garante da nossa segurança e democracia. 

A Justiça está um caos, na Saúde o governo navega à vista, a Segurança Social está 

(novamente) a um passo da falência e as reformas estruturais que Portugal tanto 

precisa não se fazem nem se vislumbram.  

Os governantes, quer sejam os do governo quer sejam os nossos governantes do 

concelho de Matosinhos, vivem para a fotografia, para os investimentos em 

estátuas e casas da arquitetura, enquanto as ruas cada vez estão mais degradadas, 

enquanto cada vez mais famílias dependem de ajudas que não chegam, enquanto 

o Partido Socialista neste concelho vive na ilusão e cria a ilusão de que somos um 

concelho em permanente festa. 

E de festa em festa estamos chegamos à festa do 25 de abril, enquanto nos 

hospitais, em lares ou casas do concelho de Matosinhos um dos mais afetados por 

esta pandemia, morrem pessoas todos os dias. 

Portugal e Matosinhos precisam de líderes, de governantes e não só de festas, 

estátuas e fotografias. 

25 de abril é uma realidade construída durante estas últimas décadas e que precisa 

de mais e melhor esforço para se cumprir um verdadeiro 25 de abril. 

Portugal e Matosinhos precisam de outro 25 de abril, desta vez onde a educação, 

a cultura, a justiça e a saúde se tornem manifestamente importantes, pois “o povo 

é quem mais ordena”. 

 

 


